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	PRÓLOGO 

	 

	Ambrose Veil 

	Eu me sento à cabeceira da longa mesa de pedra, no silêncio da câmara. Consigo sentir a impaciência do restante do Conselho das Sombras enquanto aguardam que eu comece e dê algum tipo de explicação.

	Os outros membros se alinham dos dois lados da mesa, suas figuras borradas como manchas escuras contra as ricas tapeçarias que cobrem as paredes. A luz das velas tremula em seus rostos. Consigo sentir a impaciência deles.

	Sinto a insatisfação deles, percebo no ar que fica mais frio a cada segundo que passa.

	Agora que o Nexus escapou de nossas mãos, eles estão sedentos por progresso.

	Por poder.

	E alguns deles talvez até acreditem que meu papel à frente do conselho está em risco.

	— Seu fracasso é inaceitável — sibila um vampiro no canto, sua voz uma lâmina serrilhada cortando a tensão. Ele se mantém ereto e magro, uma silhueta que parece fina e fantasmagórica, olhos brilhando como brasas na luz fraca. — O Nexus estava ao nosso alcance, Ambrose. E, mesmo assim, voltamos de mãos vazias. Esse fiasco está nas suas costas.

	Uno as mãos e entrelaço os dedos. Melhor não dignificar isso com uma resposta defensiva.

	Os outros aguardam, mas permaneço impassível, minha expressão esculpida em pedra. Um líder precisa transmitir certeza mesmo quando está cercado de dúvidas.

	O Nexus — um objeto mágico de imenso poder, capaz de tirar as habilidades de um ser sobrenatural — era realmente um prêmio que valia o risco.

	Mas sua perda, embora irritante, está longe de ser catastrófica.

	— Todo plano tem seus contratempos — respondo friamente, minha voz tão firme quanto a mesa antiga diante de nós. — Seguimos em frente, não ficamos remoendo o que não pode ser desfeito.

	Os cantos da minha boca se curvam levemente, um quase sorriso. — O Nexus era apenas um caminho — lembro a eles, com a paciência de um predador esperando o momento certo para atacar. — Não somos tão míopes a ponto de depositar todas as nossas aspirações em um único resultado.

	Olho ao redor da câmara, encarando cada membro do conselho, um por um. Tento perceber qual deles pode estar de olho na minha posição. Seus rostos estão marcados por uma mistura de frustração e expectativa, um pedido silencioso por direção. É o medo de perder o controle do poder que tecemos cuidadosamente na escuridão da noite que nos une.

	— Então nos ilumine, Ambrose — uma voz do outro lado da mesa corta o silêncio, seu dono se inclinando para a tênue luz das velas. — Conte qual é a próxima fase do seu plano. Que artimanha você arquitetou para garantir que nosso domínio permaneça inabalável?

	O peso da expectativa coletiva deles recai sobre meus ombros, mas não me curva. Sorrio, sabendo que usei um velho truque que o conselho emprega há séculos.

	— Fiquem tranquilos — digo —, não estive parado. Esquecemos nossos maiores trunfos, eu acho, e esquecemos que manipulação é nossa maior habilidade. Claro, podemos mandar espiões para Mistfalls um atrás do outro, mas por que não tornar as coisas um pouco mais interessantes?

	— O que você quer dizer? — pergunta o Vampiro, um leve temor em sua voz.

	— Nas próximas semanas, vocês verão os frutos do meu plano. Tenho usado táticas que deram resultados muito melhores do que pequenas missões jamais deram, e estou confiante de que, desta vez, vai funcionar.

	— O que te faz ter tanta certeza? — pergunta uma sereia no canto, servindo-se de vinho da jarra sobre a mesa.

	— Porque nunca falhou conosco antes.

	O desconforto que antes percorria a sala começa a se dissipar, dando lugar a um sentimento crescente de propósito.

	— Detalhes, Ambrose. — O primeiro vampiro insiste, sua impaciência mal disfarçada sob uma camada de respeito. — Precisamos de algo concreto para acalmar nossas... preocupações.

	— Não se preocupem. Entendo a impaciência de vocês, mas posso garantir que está tudo sob controle. Nossa estratégia já está em andamento, uma teia de enganos que neste exato momento enreda nossos inimigos. Quando chegar a hora certa, todos vocês desempenharão seu papel. E Mistfalls, com seus segredos e traidores, irá se desfazer por dentro.

	Há um movimento coletivo entre eles, uma onda de compreensão de que o que proponho não é apenas um truque, mas uma campanha de guerra psicológica. Uma batalha vencida não pela força, mas fazendo o inimigo se voltar contra si mesmo.

	— Confiem na minha visão — concluo, com um tom que não admite contestação. — Pois vejo um futuro em que o Conselho das Sombras reina absoluto, e todos os outros se curvam à nossa vontade.

	Enquanto me recosto na cadeira, a câmara mergulha em um silêncio contemplativo. Permito-me então um sorriso, oculto pela sombra do meu manto.

	Deixo a tensão pairar por um instante, saboreando o desconforto.

	— Se precisam de mais detalhes... saibam que sempre conquistamos o controle não pela força bruta ou mesmo por planos engenhosos, mas sim pela nossa habilidade de controlar as narrativas. Se Mistfalls está ganhando poder demais, tornando-se forte demais para o nosso gosto, simplesmente teremos que informar o resto do mundo. Minar toda a confiança nas pessoas que trabalham lá. Já comecei a tecer nossa história — revelo suavemente. Meus dedos tamborilam um ritmo distraído sobre a longa mesa de pedra. — Afinal, espalhar um boato não é difícil quando se sabe com quem falar. E escolher a história certa é ainda mais fácil: que as boas pessoas de Mistfalls se envolvem com humanos, que aprisionam quem vive lá, que manipulam seus moradores e, pior de tudo, estão escondendo algum poder misterioso. Um poder que não podem ser autorizados a manter.

	Um murmúrio percorre o grupo, seus rostos envoltos em sombras, olhos brilhando de intriga e ceticismo.

	— Um plano engenhoso — diz a sereia —, mas como sabe que vão acreditar em você?

	— A maioria das pessoas está disposta a acreditar que tem um novo inimigo. Convencer alguém de que tem um aliado é que é o mais difícil.

	Os outros assentem, ponderando sobre meu plano.

	No canto, um vampiro se mexe, o tecido pesado do manto farfalhando suavemente. — Boatos assim são brincadeira de criança — retruca ele, a voz num rosnado baixo. — Como espera que essas histórias insignificantes derrubem Taylor e seu reduto?

	— Brincadeira de criança? — repito, fingindo surpresa. — Meu caro Conselheiro, não ascendemos ao poder porque tínhamos a maioria ao nosso lado. Chegamos ao topo porque sabíamos a importância de controlar a informação. Nosso poder não foi construído em um dia, nem vai ruir nas mãos de Taylor e seu bando de novatos. — Meu olhar se fixa no dele, firme e inabalável. — Devemos lembrar que uma estrutura grandiosa como a nossa não desmorona com os golpes de inexperientes. São os sussurros persistentes, as dúvidas que eles semeiam, que corroem até os edifícios mais imponentes.

	A dúvida do vampiro parece vacilar, sua postura hesita enquanto pondera o peso das minhas palavras. O restante do conselho observa, um júri silencioso à espera do desfecho desse duelo verbal.

	Inclino-me para frente, os dedos entrelaçados diante de mim sobre a superfície fria da longa mesa de pedra. As sombras das velas tremeluzentes dançam nos rostos dos membros do conselho, revelando suas expressões.

	— Sempre fomos excelentes em moldar percepções — começo, com a voz firme e calma. — O que temos aqui não é apenas um amontoado de boatos, mas uma ferramenta cuidadosamente forjada. Somos artistas do engano, mestres da manipulação.

	A câmara prende a respiração, o único som é o estalo ocasional da lareira. Os vampiros ao redor da mesa se remexem em seus assentos, os olhos fixos em mim. São criaturas antigas, mas nem mesmo eles conseguem esconder aquele brilho de interesse que aprendi a reconhecer — um sinal de que conquistei sua atenção.

	Um murmúrio percorre a sala; o ceticismo disputa espaço com uma admiração relutante. Consigo ver as engrenagens girando por trás daqueles olhos sem idade, a percepção surgindo de que nossa força sempre foi nossa astúcia.

	— Por meio de sussurros, vamos semear sementes de dúvida dentro do acampamento. À medida que essas dúvidas crescerem, também aumentará o número dos que questionam sua lealdade. — Faço uma pausa, deixando que o peso das minhas palavras se assente. — Mistfalls vai enfraquecer de dentro para fora, quando todos os seus possíveis aliados se voltarem contra eles.

	A sereia me lança um sorriso malicioso.

	— Desertores vão surgir e, quando isso acontecer, eles vão procurar orientação. Vão buscar uma nova narrativa. E quem melhor para oferecê-la do que nós?

	O silêncio que se segue é pesado, carregado pelo peso de pensamentos não ditos. Inclino-me para a frente, apoiando os antebraços na mesa de pedra fria, e deixo meu olhar passear de um membro do conselho ao outro.

	— Imaginem — começo, a palavra mal passa de um sussurro, mas captura toda a atenção deles —, os próprios membros do acampamento se voltando contra ele. Aqueles que antes buscavam proteção agora desvendando seus segredos para nós.

	Quase posso sentir que eles se inclinam para a ideia, seduzidos pelo poder da traição ao nosso alcance. — Esses desertores virão trazendo presentes — conhecimento sobre passagens secretas, pontos fracos nas defesas, listas de aliados. E cada pedaço de informação é um fio puxado do tecido da unidade deles.

	Um aceno quase imperceptível percorre a assembleia, reconhecendo a estratégia exposta. Há poder na divisão, na lenta corrosão da confiança, e nós somos os agentes invisíveis empurrando-os para o caos.

	— Além disso — acrescento, com um tom calculado —, a saída deles vai semear discórdia entre os que ficarem. A suspeita se espalha facilmente na escuridão que lançamos, e o medo fará o resto. Vai se tornar um grande ciclo até que tudo desmorone.

	Um sorriso astuto se forma no canto dos meus lábios enquanto me recosto na cadeira. Não se trata apenas do que os desertores vão nos trazer; trata-se do tumulto que vão deixar para trás. Um acampamento dividido não pode se manter forte, e é na fragmentação que está nossa chance de atacar. De conquistar o Nexus, de dobrar Mistfalls à nossa vontade, tudo isso sem sequer desembainhar uma lâmina.

	À medida que o conceito cria raízes em suas mentes, sinto uma onda de satisfação.

	Eles deveriam saber que não se deve questionar meu controle. Na verdade, deveriam saber que não se deve questionar nenhum dos meus planos.

	E o melhor de tudo é que Taylor e seus amigos nunca vão perceber o que está acontecendo.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	Taylor 

	Guio o barco ao redor de uma pequena ondulação e o levo de volta para águas calmas. As ondas batem de leve no casco, e então tudo volta a ficar silencioso. Aperto os remos com mais força, meus músculos lembrando o ritmo da remada apesar do frio.

	Jesse está sentado na proa, o cabelo escuro bagunçado por uma brisa suave, a pele clara quase brilhando na luz tênue. Ele está quieto, perdido em pensamentos, ou talvez buscando orientação com os fundadores.

	O Diretor Brown pediu que buscássemos uma remessa de suprimentos na margem logo cedo. Ainda estamos com poucos recursos, e Jesse e eu ficamos felizes em ajudar. Em breve teremos comida fresca, roupas, suprimentos, remédios. Tudo de que precisamos para cuidar do número cada vez menor de moradores.

	— Estamos quase lá — murmura Jesse, apontando para a frente, onde a praia do outro lado começa a aparecer. A visão desperta algo em mim, talvez expectativa, talvez apreensão.

	O Diretor Brown não nos contou muito sobre o homem que entrega todos os nossos pedidos de suprimentos. Ele deve fazer parte do mundo sobrenatural de alguma forma, caso contrário, não saberia nada sobre Mistfalls. Mesmo assim, fico um pouco tensa à medida que nos aproximamos. A floresta na praia oposta parece escura e impenetrável.

	Quando nos aproximamos da margem, eu o vejo — segundo o Diretor Brown, seu nome é Doug. Ele é apenas uma figura firme contra o fundo de árvores, parado ao lado de algumas caixas e bolsas de viagem.

	A coleta deveria ser simples. O Diretor Brown disse que ele fornece para o acampamento há muito tempo. Só precisamos assinar, pegar todos os suprimentos e seguir nosso caminho.

	Jesse salta para fora e puxa nosso barco até a margem. Fico me perguntando se ele está tão desconfortável com tudo isso quanto eu.

	Doug nos cumprimenta com um aceno curto.

	— Bom dia, Doug — digo ao sair do barco, minha voz mais firme do que eu realmente estou.

	— E a Brown? — ele pergunta, cruzando os braços.

	— Ela está ocupada — Jesse explica. — Pediu pra gente vir no lugar dela.

	Ele olha de um para o outro, e sua boca se curva em uma carranca profunda.

	— Estou acostumado a trabalhar com a Diretora Brown. Como vou saber que vocês dois não estão roubando isso?

	— O que a gente ia querer com um monte de suprimentos aleatórios se não fosse pra levar pro acampamento? — pergunto.

	— Não sei — ele responde. — Mas sou um cara de hábitos.

	Sempre tem alguma coisa.

	Eu poderia usar meus poderes híbridos nele, mas isso deixaria as coisas estranhas na próxima vez que tivermos que buscar uma entrega.

	— Olha, a Diretora Brown mandou a gente, precisamos levar sua entrega logo. Não dá pra ligar pra ela, mas talvez a gente possa fazer outra coisa pra ganhar sua confiança.

	— Tanto faz. Vou entregar pra vocês. O dinheiro não é meu mesmo.

	— Valeu, Doug. Você sempre foi confiável — digo.

	Doug apenas resmunga.

	Boa escolha.

	Avançamos para inspecionar a carga. Jesse e eu nos aproximamos das caixas empilhadas. O sol da manhã projeta sombras longas das árvores, esticando-se em nossa direção como dedos curiosos. Examinamos a entrega, esperando ver a fartura de sempre que Doug costuma trazer.

	— Obrigado por ter vindo — digo, tentando resgatar um pouco de cordialidade.

	— Não perderia isso — Doug responde, embora sua voz continue áspera.

	Quando começamos a desempacotar, percebo rapidamente que algo está errado. As pilhas parecem menores, a variedade menos ampla. Minhas mãos param sobre uma caixa meio cheia de latas de comida, minhas sobrancelhas se juntam. Um olhar rápido para Jesse confirma que ele também percebeu. Seu cabelo escuro cai nos olhos enquanto ele se inclina para uma das caixas, inspecionando o conteúdo — ou a falta dele.

	Será que Doug acha mesmo que pode passar a perna na gente?

	Vamos ver isso.

	— Cadê o resto? — pergunto.

	— Como assim? — Doug diz.

	— É só isso? — pergunto, tentando não deixar a irritação transparecer. Ele sempre foi um fornecedor confiável. Por que entregaria menos agora?

	— Parece mais leve do que o normal — murmura Jesse, se endireitando. Ele olha para Doug em busca de uma explicação, a pergunta pairando entre nós. — Tenho certeza de que pedimos o dobro de mistura para panqueca, além de mais enlatados.

	Doug se remexe, desviando o olhar por um instante antes de encarar de novo, com uma dureza resignada.

	— É, está tudo aí — ele diz, mas a garantia não bate com o que está diante de nós.

	Sinto a raiva borbulhar dentro de mim como uma tempestade, e apesar do esforço, ela escapa na minha voz.

	— Doug, só tem metade do que combinamos aqui. Precisamos de tudo daquela lista. Tem gente contando com a gente.

	Os olhos de Doug se estreitam, o maxilar se fecha de um jeito que mostra que ele está se preparando para o confronto.

	— Olha, queria dizer isso pra Diretora Brown, mas é isso — começa, o tom seco e evasivo —, foi tudo que consegui desta vez.

	A falta de clareza na resposta dele me tira do sério.

	— Conseguiu? — insisto, me aproximando. — O que você quer dizer com isso?

	Ele balança a cabeça, e pelo jeito como os ombros caem, percebo que está se afastando de mais do que só a conversa.

	— Não vai ter próxima vez. Acabou pra mim em Mistfalls. De novo, eu ia explicar tudo isso pra Diretora Brown—

	— Acabou? — A voz de Jesse, normalmente tão calma e controlada, reflete minha incredulidade. — Você não pode simplesmente—

	Trocamos um olhar. Com frustração contida, Jesse conta o dinheiro e entrega, encerrando uma parceria de longa data sem mais uma palavra.

	— Você pode pelo menos dizer o que está acontecendo? — pergunto.

	— Olha, garoto, não posso ficar aqui muito tempo. Tempos sombrios, entendeu? Mistfalls não está pegando bem pra minha imagem agora. Então pega o que eu dei e cai fora.

	— Eu não vou simplesmente...

	Mas Jesse puxa meu braço.

	— Esse cara não vale nosso tempo, Taylor — ele diz. — Vamos só carregar o resto e ir embora.

	Mesmo furiosa, concordo. Ajudo Jesse a colocar o restante dos suprimentos no nosso barco, e então remamos em silêncio de volta para o acampamento.

	Os cais de Mistfalls surgem à vista, envoltos na névoa da manhã. Sei que será decepcionante voltar com metade do que esperávamos e precisávamos.

	Amarramos nosso barco no cais, onde Liam já espera para nos ajudar a descarregar. Liam é um meio-demônio que se juntou a nós há pouco tempo. Apesar dos problemas de temperamento, ele não é tão ruim assim.

	— Precisamos falar com a Diretora Brown — digo, saindo do barco e subindo a colina a passos largos.

	— Mas... — Liam começa.

	— Só descarrega o que temos. Vai ter que dar até acharmos outro fornecedor.

	Jesse me acompanha colina acima e, em pouco tempo, chegamos ao escritório da Diretora Brown.

	Aproximo-me da Diretora Brown, que está sentada à mesa revisando relatórios dos novos recrutas.

	— Como foi a busca pelos suprimentos? — ela pergunta, sem levantar os olhos, alheia à tempestade que se forma por baixo da superfície.

	Jesse e eu trocamos outro olhar.

	Vai ser um dia longo.

	— Bem... — Jesse começa.

	— Não foi bem. Não como esperávamos — digo a ela.

	— Por quê, o que aconteceu?

	— A entrega veio pela metade — Jesse explica. — Só trouxeram metade do que pedimos.

	A Diretora Brown se levanta, mãos na cintura.

	— Isso não faz sentido. O Doug sempre foi confiável. Nunca tive problema com as entregas dele.

	Encosto-me na parede, pensando em como vamos encontrar outro fornecedor em cima da hora.

	— O Doug desistiu. Disse que essa foi a última entrega para a gente — falo. — Ele disse que queria conversar com você sobre isso.

	As sobrancelhas dela se juntam, surpresa, mas logo ela disfarça com um aceno de compreensão.

	— Entendi. Ele não deu nenhum detalhe?

	Balanço a cabeça, negando.

	Ela se afunda na cadeira.

	— Está tudo bem, Diretora Brown? — insisto, sentindo a inquietação crescer por dentro. A postura dela sempre conseguia acalmar o caos que ameaçava engolir Mistfalls.

	— Na verdade — ela começa, entrelaçando as mãos sobre a mesa —, o cozinheiro pediu demissão hoje de manhã. Deixou um bilhete dizendo que não podia mais trabalhar num lugar como Mistfalls. Foi do nada, e ainda não sabemos o que incomodava tanto ele aqui.

	— Parece que esse lugar está ainda menos popular do que antes — diz Jesse.

	— Exatamente — confirma a Diretora Brown, soltando um suspiro. — Recebi avisos vagos de outros lugares, acampamentos e refúgios parecidos com o nosso.

	Sinto um frio apertar meu peito, a realidade da nossa situação se instalando como um hóspede indesejado.

	— Se não conseguirmos mais suprimentos... — começo, mas não quero terminar a frase. O acampamento já passou por tanta coisa, não precisamos de mais essa preocupação de gente passando fome.

	A sala parece menor, mais apertada, como se as paredes se fechassem a cada segundo que passa. Não consigo evitar de olhar pela janela.

	Jesse coloca uma mão reconfortante no meu ombro, e isso ajuda um pouco, mas ainda estou preocupada.

	O que será de nós se não conseguirmos os suprimentos de que precisamos?

	E por que as pessoas estão se voltando contra a gente de repente?

	— Taylor — Jesse diz suavemente, me obrigando a encará-lo. Ele deve saber o quanto estou preocupada, mesmo sem eu dizer nada. — Vamos dar um jeito nisso — ele diz.

	— Vou encontrar um novo fornecedor para nós — promete a Diretora Brown. — Agora mesmo. Até lá, temos comida enlatada suficiente guardada para alimentar todo mundo por um tempo. Não vai ser a melhor coisa do mundo, mas vai servir. Vamos pedir para alguns moradores revezarem na cozinha, já que estamos sem cozinheiro. Assim que achar um fornecedor, procuro um novo cozinheiro também.

	— Mas por que as pessoas estão nos abandonando agora? — começo.

	Antes que alguém possa responder, a porta se escancara e Quill entra cambaleando, seus cabelos ruivos desgrenhados como se tivesse acabado de correr uma maratona. Seu corpo alto está tenso, os olhos arregalados com uma urgência que faz meu estômago afundar.

	— Diretora Brown — ele ofega, mal conseguindo recuperar o fôlego.

	— Quill, era para você estar descarregando os suprimentos.

	— Já fiz isso — ele responde. — Não demorou. Acabei de receber uma mensagem para a Diretora Brown — é urgente.

	Todos os olhares se voltam para ele agora; até a Diretora Brown se inclina para frente na cadeira, sua postura calma substituída por uma atenção afiada. Quill engole em seco, apoiando-se no batente da porta.

	— É o Conselho das Sombras — ele anuncia, e o ar na sala fica gelado. — Foram avistados aqui perto.

	As palavras pairam entre nós, pesadas e ameaçadoras, como se as próprias sombras tivessem invadido a sala para trazer a notícia. Meus instintos híbridos de lua de sangue entram em ação, aguçando meus sentidos enquanto uma onda de adrenalina percorre meu corpo.

	— Atividade do Conselho das Sombras aqui? — repito, minha mente girando com as implicações.

	— Sim — Quill concorda, sério. — E não é só um avistamento. Está organizado — eles estão planejando alguma coisa.

	Troco um olhar com Jesse, vendo a mesma determinação refletida de volta para mim. Desta vez, o inimigo está mais perto do que nunca, e já estamos enfraquecidos pela propagação insidiosa de mentiras.

	— Obrigada, Quill — diz a Diretora Brown, o tom controlado, mas a preocupação evidente em seus olhos. — Vamos cuidar disso. Só nos dê mais alguns minutos.

	Cruzo os braços.

	— Não sei como, mas o Conselho das Sombras é responsável pelo que aconteceu com o Doug esta manhã. Talvez tenham ameaçado ele de alguma forma. Não entendo, mas só pode ser eles — digo.

	— Penso exatamente o mesmo — diz a Diretora Brown. — Eles ainda não desistiram de tomar Mistfalls. Isso deve ser a próxima fase do plano deles.

	— Por que eles não nos deixam em paz? — pergunta Jesse. — Já mostramos para eles uma vez, podemos fazer de novo.

	Sinto o mesmo, mas o problema é que somos poderosos demais. Com o Nexus aqui, junto com vários seres sobrenaturais do nosso lado, eles não vão desistir até terem controle total.

	— Eles não vão parar sem lutar — diz a Diretora Brown.

	Minha boca se curva em um sorriso sombrio.

	Que assim seja.

	— Ótimo — digo. — Se é uma luta que eles querem, é uma luta que vão ter.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Isabel

	A luz da manhã filtra pelas árvores quando entro no refeitório. O café da manhã já tinha acabado, e ninguém mais aparece aqui fora do horário das refeições, então é o esconderijo perfeito.

	Cal já está lá, me esperando, seus cabelos castanhos cacheados ganhando reflexos dourados sob a luz do sol. Ele se recosta na cadeira com uma tranquilidade que eu só podia sonhar em ter. Olhando em seus olhos azuis, ninguém diria o que estamos pensando em fazer.

	— Isabel — ele cumprimenta, a voz firme.

	— Cal — deslizo para o assento ao lado dele.

	Ele estende a mão, colocando-a sobre a minha, mas eu me afasto.

	Desde que ele me deixou para cumprir a missão de se infiltrar no Conselho das Sombras, ficou mais difícil confiar nele. Sei que ele não quis me magoar, mas magoou. Achou que estava me protegendo ao não se comunicar comigo, mas o silêncio dele me deixou imaginando o que eu tinha feito de errado.

	Prometi ajudá-lo a terminar o trabalho — acabar com Ambrose Veil, que matou a família dele.

	Acredito que Cal merece justiça.

	Só não tenho certeza se posso confiar nele de novo.

	Ainda assim, enquanto planejávamos nosso próximo passo, escondidos do resto do acampamento, fomos nos reaproximando. Tudo isso traz uma mistura confusa de emoções, da desconfiança ao carinho.

	— Estou acordado desde o amanhecer, pensando no Conselho das Sombras — ele diz, as palavras carregadas de propósito.

	Assinto, sentindo o peso da nossa conversa. Não sabíamos se Taylor aprovaria a missão, então não contamos para ela.

	— Vamos ter que agir logo, se você quiser chegar perto de Ambrose Veil de novo.

	— Exatamente —, o rosto de Cal se contrai, a fachada charmosa desaparecendo por um instante. Ele nunca parece incomodado com o que precisa fazer, com a pressão de tirar outra vida. — Ele tirou tudo de mim, Isabel. Minha família... minha vida antes disso. — Ele faz um gesto em direção ao salão vazio.

	Eu entendo. Para Cal, essa luta não é só sobre Mistfalls e o Conselho das Sombras. Para ele, é algo pessoal. Se Ambrose tivesse matado toda a minha família, eu não descansaria até que ele pagasse por isso. O mínimo que posso fazer é ajudar Cal a fazer o mesmo.

	— Você acha que consegue se infiltrar no grupo deles de novo? — pergunto.

	— Vou só mudar de forma. Eles reconhecem essa aparência, mas não outra. — Como metamorfomago, Cal pode mudar sua forma para quase qualquer outra coisa. Isso é confuso na melhor das hipóteses, mas é útil quando se está espionando os inimigos.

	— Você vai se aproximar deles — afirmo. — Você já tentou isso antes.

	— Eu sei —, ele diz. — Mas dessa vez vai dar certo.

	— Por quê? — viro a cabeça.

	— Porque dessa vez, eu tenho ajuda. — Ele me lança um de seus sorrisos encantadores.

	Sinto meu rosto corar. Espero que ele não perceba.

	— Obrigado, Isabel —, ele diz, erguendo as sobrancelhas. — Com você ao meu lado, sei que conseguimos.

	— E agora, qual é o próximo passo? — pergunto. — Por enquanto, só temos ideias vagas.

	Cal se levanta e começa a andar de um lado para o outro na minha frente. Eu o observo, reparando em como suas mãos se fecham em punhos a cada volta que ele dá. Ele tem o olhar de quem passou a noite lutando com os próprios pensamentos, e eu não saberia dizer quem saiu vencedor.

	— Acho que o novo plano é o antigo plano —, ele diz.

	— Como assim? — Meu coração acelera enquanto me inclino para frente, os cotovelos apoiados na velha mesa de madeira. O plano antigo não tinha funcionado muito bem.

	— Eu mudo de forma, volto para o Conselho das Sombras —, ele diz, com confiança na voz. — E digo que sou um desertor de Mistfalls. Eles vão me aceitar, e eu vou me aproximar de Veil.

	— Cal—

	— Tem que dar certo.

	— Cal, é arriscado demais —, digo, as palavras escapando. A ideia de Cal se infiltrar no Conselho me apavora, e esse foi o principal motivo de ele não ter me contado da última vez que tentou isso.

	— E se descobrirem você? Se Veil descobrir que você é um metamorfomago, ele vai te matar.

	Ele assente, reconhecendo o risco. — Eu sei. Mas tenho outra ideia — algo que pode mudar tudo isso. Reduzir um pouco o risco. É nossa melhor chance.

	— O quê?

	— Vem comigo —, ele diz.

	Me recosto, surpresa com o fervor na voz dele.

	— Você não acha mesmo que—

	— Tem que dar certo, Isabel. Eu sei disso.

	Mordo o lábio, pensando. O plano dele depende do Conselho das Sombras acreditar em uma história falsa, e eles são bons demais em enganar para cair em truques simples.

	— A história vai ser mais convincente se forem duas pessoas pedindo ajuda em vez de só uma. E se uma dessas pessoas for a irmã do Taylor... eles seriam tolos de nos recusar.

	O silêncio que se segue é pesado. Mil perguntas passam correndo pela minha cabeça.

	E se eles não acreditarem?

	A habilidade de Cal de mudar de forma ajudaria, mas e se não fosse suficiente?

	— Tem certeza disso? — sussurro.

	— Sim —, ele responde, resoluto. — É arriscado, mas é uma chance que precisamos correr.

	Assinto, absorvendo a ideia. Eu disse a Cal que o ajudaria até o fim. Tenho muita escolha em como responder?

	E então outro pensamento me atravessa.

	Taylor.

	Se eu deixasse o acampamento, isso a destruiria.

	Nós só agora começamos a nos entender de novo, e se eu fosse embora, tudo poderia desmoronar. Não posso tomar essa decisão de ânimo leve. Preciso saber mais sobre o plano de Cal.

	Agora é minha vez de andar de um lado para o outro. Me levanto e caminho pelo comprimento de uma das mesas longas no centro do salão.

	Cal me observa, o olhar firme e paciente.

	— Mesmo que eu aceitasse isso, o que não estou dizendo que vou... — começo, finalmente me virando para encará-lo. — Entrar é uma coisa. Mas se aproximar do Veil? Esse é um desafio completamente diferente.

	— Verdade, — concorda Cal, recostando-se em uma das mesas de madeira gastas. — É aí que entra a próxima fase do meu plano. Teríamos que esperar o momento certo para agir.

	— Momento certo? — franzo a testa. Isso parece algo vago demais para se esperar. A ideia de infiltrar o conselho já é assustadora o bastante, mas atacá-los? Esse é um desafio completamente diferente.

	— Lembre-se, desertores são valiosos, Isabel, — diz Cal com confiança. — O Veil vai querer cada pedacinho de informação que conseguir sobre Mistfalls. Ele vai nos ver como uma oportunidade que não pode perder — uma chance de descobrir as fraquezas do acampamento. Ele vai nos deixar chegar mais perto, baixar a guarda. Só precisamos convencê-lo de que estamos desiludidos com o acampamento.

	Mordo o lábio inferior, ponderando sobre suas palavras.

	— Veil não é bobo, — digo. — Ele vai desconfiar. Principalmente se souber que sou irmã da Taylor. As pessoas não viram as costas para a família e para casa sem um bom motivo.

	— Então vamos dar um motivo para ele, — diz Cal, se afastando da mesa para ficar mais perto de mim. — Vamos criar uma história. Torná-la convincente. Não somos apenas desertores; somos sobreviventes, e estamos desesperados.

	— Desesperados. — Deixo a palavra escorregar pela língua, sentindo o gosto amargo da traição que ela carrega.

	Consigo imaginar a expressão da Taylor se soubesse que estou sequer considerando algo assim. Já consigo vê-la balançando a cabeça para mim.

	— E se ele acreditar...

	— Então teremos feito o que parecia impossível, — Cal completa por mim, — Estaremos no coração do território inimigo, e Ambrose Veil estará ao nosso alcance.

	— Como você vai saber quando for o momento certo, — pergunto finalmente, minha voz mal passando de um sussurro. — Como vamos saber quando agir?

	Cal respira fundo, afundando-se em uma das cadeiras.

	— Sinceramente? Não sei, Isabel, — ele admite. — Acho que vamos ter que esperar e torcer para reconhecer quando chegar. Mas precisamos fazer alguma coisa. Não podemos simplesmente deixar o Veil continuar impune.

	As palavras dele pesam sobre mim. O perigo parece mais real agora do que antes, de alguma forma.
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